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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e a produção de fitomassa de três variedades de 
milho submetidas a diferentes manejos da capoeira, em sistema de corte e trituração, em Marapanim, nordeste 
do Pará, no período da seca. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com 18 tratamentos 
e quatro repetições. As parcelas foram constituídas por três manejos da capoeira: natural, enriquecida com ingá 
(Inga edulis) e tachi-branco (Sclerolobium paniculatum) e enriquecida com ingá e tachi-branco com adubação 
fosfatada. Foram introduzidas três variedades de milho (BRS Sol da Manhã, BRS 4154 Saracura e BR 106), 
distribuídas em subparcelas com ou sem adubação complementar (NPK). Foram avaliadas as variáveis: altura 
da planta, diâmetro do caule, número de folhas, massa de matéria úmida e seca e estande. Os manejos com 
capoeira enriquecida e capoeira enriquecida com adubação fosfatada influenciaram positivamente a altura das 
plantas, o diâmetro do colmo e a produção de fitomassa; a adubação complementar potencializou o efeito dos 
manejos para estas variáveis. 
Termos para indexação: Zea mays, Amazônia, corte e trituração, enriquecimento de capoeira, plantio direto na 
capoeira.
Growth and phytomass production of maize varieties in different fallow management
Abstract – The objective of this work was to evaluate the growth and phytomass production of three maize 
varieties under different fallow management in a slash and mulch system, in Marapanim, northeast of Pará 
state, Brazil, during the dry season. The experimental design was a randomized blocks, with 18 treatments 
and four replicates. The plots consisted of three fallow management: natural, enriched with inga (Inga edulis) 
and tachi-branco (Sclerolobium paniculatum), and enriched with inga and tachi-branco with phosphorus 
fertilization. Three maize varieties (BRS Sol da Manhã, BRS 4154 Saracura and BR 106) were  introduced 
and distributed in split-plots with or without additional fertilization (NPK). The variables evaluated were plant 




Index terms: Zea mays, Amazon, slash and mulch, fallow enrichment, no-tillage in fallow.
Introdução
Na região amazônica, o sistema de uso da terra é 
caracterizado pela prática da agricultura rotacional, 
que intercala períodos de cultivo com curtos 
períodos de pousio. O preparo da área é realizado, 
predominantemente, com a prática de derrubada e 
queima da vegetação. Esta prática apresenta a vantagem 
de fornecer às culturas, em curto prazo, os nutrientes 
necessários para seu desenvolvimento. Contudo, 
sua adoção em sucessivos anos de cultivo leva ao 
esgotamento do solo, o que faz com que o produtor 
abandone a área e busque novas áreas para o cultivo, e 
confere o caráter itinerante da agricultura na Amazônia 
(Denich et al., 2005; Watrin et al., 2009).
Uma  consequência  da  prática  da  derrubada  e 
queima é o aumento do desmatamento de áreas de 
floresta  nativa,  abandonadas  após  o  cultivo  e  com 
baixo potencial de regeneração natural, o que origina 
áreas de vegetação secundária (capoeira). Essa prática 
tem sido questionada pelos seus efeitos negativos 
nas  propriedades  físicas,  químicas  e  biológicas  do 
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solo, pelo aumento das emissões de gases nocivos à 
atmosfera  e  pelos  riscos  de  incêndios  incontroláveis 
(Denich et al., 2005). Portanto, é fundamental o 
desenvolvimento de tecnologias que permitam utilizar 
os recursos naturais com o menor impacto possível 
ao meio ambiente, recuperar as áreas impactadas 
pelas  atividades  antrópicas  (capoeiras)  e  reduzir  a 
necessidade de expansão da fronteira agrícola.
As áreas de vegetação secundária (capoeira) 
desempenham  um  importante  papel  ecológico  em 
termos  de  crescimento  florestal,  recomposição 
da paisagem, acúmulo de biomassa, benefícios 
hidrológicos e manutenção da biodiversidade. Estudos 
desenvolvidos nos últimos anos comprovaram que 
o manejo da capoeira torna-se viável desde que 
sejam conhecidas suas potencialidades (Kato et al., 
1999;  Denich  et  al.,  2002,  2004,  2005).  O  sistema 
de corte e trituração da biomassa aérea da vegetação 
secundária, com a formação de cobertura morta para 
o solo, e o enriquecimento da capoeira com o plantio 
de  leguminosas  arbóreas  de  crescimento  rápido  para 
acelerar o acúmulo da biomassa e nutrientes são 
alternativas de preparo de área sem o uso do fogo (Kato 
et  al.,  1999; Denich  et  al.,  2002). Esse  sistema evita 
perdas de nutrientes, melhora as condições químicas, 
físicas e biológicas do solo e garante melhor balanço 
de nutrientes e carbono, pois libera cinco vezes menos 
gás carbônico (CO2) em comparação ao preparo de área 
com queima (Davidson et al., 2008). Ele também reduz 
os riscos de incêndios acidentais e cria a possibilidade 
de períodos consecutivos de cultivos, o que aumenta a 
intensidade de uso da terra e mantém a produtividade 
no  sistema  ao  longo  do  tempo  (Kato  et  al.,  1999; 
Denich et al., 2002). 
O material vegetal triturado e distribuído na área 
(cobertura morta) mantém a umidade do solo por 
um  período  maior,  o  que  possibilita  a  flexibilização 
do calendário agrícola e o plantio em maio, julho e 
dezembro  (Kato et  al.,  2003); por  isso,  torna-se uma 
alternativa para o produtor rural familiar amenizar os 
efeitos do período seco na propriedade agrícola. Esse 
é um fator importante para a região, pois o nordeste 
paraense apresenta um período de seca, entre setembro 
e novembro, que compromete o desenvolvimento das 
culturas agrícolas, por afetar a produção de alimentos e 
a criação de animais na pequena propriedade.
Entre as principais culturas da agricultura familiar, 
no estado do Pará, o milho se destaca por suas inúmeras 
aplicações na propriedade agrícola, principalmente 
quanto à sua utilização na alimentação humana e animal, 
e para a geração de receita mediante a comercialização 
da produção excedente (Cruz et al., 2008). Em sistemas 
de rotação de culturas, o milho também é indicado 
para reduzir o potencial do patógeno responsável pela 
podridão mole das raízes de mandioca, doença que 
atualmente afeta drasticamente esta cultura na região 
(Reis & Forcelini, 1995).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento 
e a produção de fitomassa de três variedades de milho 
submetidas a diferentes manejos da capoeira, em 
sistema de corte e trituração, em Marapanim, nordeste 
do Pará, no período da seca.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em campo, na 
comunidade  de  São  João  (1°00'4"S,  47°38'3"W), 
no Município de Marapanim, área limítrofe com 
o Município de Igarapé-Açú, Zona Bragantina, 
nordeste do Estado do Pará. A área experimental, com 
aproximadamente 0,5 ha, caracteriza-se por um solo 
Argissolo Amarelo distrófico, com textura que varia de 
arenosa a média. O clima da região é quente e úmido, 
do tipo Ami, segundo Köppen, tropical sem ocorrência 
de inverno estacional, com temperaturas médias anuais 
em torno de 26°C, que podem chegar a 31°C no período 
seco. Na região, as estações do ano são associadas à 
distribuição  das  chuvas,  com  ocorrência  de  maior 
pluviosidade de março a abril e menor de setembro a 
novembro. 
Em março de 2006, a vegetação secundária de 
oito anos foi submetida à trituração com implemento 
fresador florestal e, em seguida, foi realizado o plantio 
de mandioca (Manihot esculenta cv. Cearense), em 
espaçamento 1×1 m, sob o material triturado distribuído 
na  área  como  cobertura  morta.  Em  junho  de  2007, 
quando a área estava coberta pela cultura da mandioca, 
foi instalado o experimento de enriquecimento de 
capoeira, em delineamento em blocos ao acaso, com 
12 parcelas amostrais de 10×12 m, com três  tipos de 
manejo  de  capoeira:  capoeira  natural  ou  espontânea; 
capoeira enriquecida com ingá [Inga edulis Mart. 
(Fabaceae)] e tachi-branco [Sclerolobium paniculatum 
Vogel  (Fabaceae)],  leguminosas  arbóreas  de  rápido 
crescimento já testadas no sistema de corte e trituração 
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(Brienza  Junior  et  al.,  2000);  e  capoeira  enriquecida 
com ingá, tachi-branco e com adubação fosfatada.
As espécies leguminosas foram plantadas alterna-
damente, em espaçamento de 2×2 m, entre linhas de 
mandioca, e adubadas com fosfato de baixa solubilidade 
na dosagem de 200 g por cova (165 kg ha-1 de P2O5). 
Em  outubro  de  2007,  após  a  colheita  da  mandioca, 
realizou-se o coroamento nas leguminosas, e a área 
experimental entrou em pousio, o que totalizou um 
período de enriquecimento da capoeira de 23 meses. 
Em maio  de  2009,  foi  iniciado  o  preparo  da  área 
para a instalação do experimento com milho, com 
uma segunda trituração da capoeira, em que o material 
triturado foi distribuído na área e mantido sobre o solo. 
O delineamento em blocos ao acaso foi preservado 
para a instalação do experimento com milho. 
Após 60 dias (início do mês de julho de 2009), três 
variedades de milho adaptadas à solos ácidos e com 
baixo nível de fósforo (BRS Sol da Manhã, BRS 4154 
Saracura e BR 106) foram plantadas no espaçamento 
de 1×0,5 m, e as parcelas foram subdivididas em 
não adubadas e adubadas (NPK), com um total de 
18  tratamentos  e  quatro  repetições:  três  variedades 
de  milho  cultivadas  em  três  manejos  da  capoeira, 
com dois tipos de adubação complementar (NPK). 
As parcelas experimentais correspondentes à cada 
tratamento foram constituídas de 11 fileiras, cada uma 
com 12 plantas por subparcela, o que corresponde à 
sua área útil. 
As propriedades químicas do solo, na camada de 
0–20 cm, indicaram: pH em H20 de 4,8; 10,5 g kg-1 de 
MO; 0,14% de N; 2 mg dm-3 de P; 22 mg dm-3 de K; 
12 mg dm-3 de Na; 0,8 mg dm-3 de Ca; 0,4 cmolc dm-3 de 
Mg; 0,6 cmolc dm-3 de Al; e 6,60 cmolc dm-3 de H+Al.
A semeadura do milho foi efetuada com semeadoras 
manuais reguladas para distribuir três a quatro sementes 
por cova; a cobertura morta foi afastada e as sementes 
incorporadas de 1 a 2 cm de profundidade do solo. 
A cova não foi completamente fechada, para facilitar 
a germinação do milho. Quinze dias após a semeadura, 
realizou-se o desbaste, tendo-se deixado duas plântulas 
por  cova. Após  cinco  dias,  realizou-se manualmente 
uma adubação complementar com NPK 10-28-10 
(10 g por cova), na metade das parcelas experimentais, 
tendo-se aplicado o fertilizante a aproximadamente 
10 cm ao lado de cada cova, com 2 cm de profundidade, 
com base na análise de solo realizada.
As avaliações foram realizadas de agosto a novembro, 
de acordo com o estádio fenológico de cada variedade. 





da inserção da primeira espiga (do solo à inserção da 
espiga  mais  próxima),  diâmetro  do  colmo  (medido 
aproximadamente a 10 cm acima do solo), diâmetro 
diferencial (diferença de diâmetro entre estádios 
fenológicos  diferentes),  número  de  folhas,  massa  de 
matéria úmida (MU) e seca (MS) (parte aérea da planta 
sem  as  espigas),  e  estande  final  (número  de  plantas 
por área útil, isto é, área plantada sem considerar as 
bordas). As variáveis foram avaliadas com base na 
média de amostragem de oito plantas coletadas na área 
útil de cada subparcela. 
As medições de altura e diâmetro do colmo foram 
realizadas no início e no final do período que, segundo 
Cruz et al. (2008), é considerado crítico para o ciclo da 
cultura: do estádio  fenológico V10 (aproximadamente 
seis semanas após a emergência) ao R1 (de nove a dez 
semanas  após  a  emergência). As  variáveis  altura  da 
inserção da primeira espiga, número de folhas, MU 
e MS,  e  estande  final  foram  avaliadas  na maturação 
fisiológica  (de  110  a  130  dias  após  o  plantio, 
independentemente da precocidade da variedade). 
As variedades BRS Sol da Manhã e BRS 4154 Saracura 
apresentam ciclo precoce, e a BR 106 semiprecoce. 
Para a avaliação da MU e da MS, as plantas  (sem 
espigas) foram pesadas e, em seguida, foram coletadas, 
em sacos de papel, subamostras de cada área útil para 
a avaliação da MS. As amostras foram secas em estufa 
a  65°C,  sob  ventilação  forçada,  até  atingirem massa 
constante.
Os dados foram processados com o auxílio 
do  programa  Sisvar  (Ferreira,  2008).  Avaliaram-
se  o  crescimento  e  a  produção  de  MU  e  MS  em 
diferentes manejos da capoeira, com ou sem adubação 
complementar (NPK), e as possíveis interações entre 




O crescimento e a produção de biomassa da 
variedade  BRS  Sol  da  Manhã  não  foi  influenciada 
pelo efeito da interação entre o manejo da capoeira 
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e a adubação complementar. Entretanto, o tipo de 
manejo da capoeira influenciou positivamente a altura 
das plantas no estádio fenológico R1 e a produção de 
MU  e MS,  enquanto  a  aplicação  de  NPK,  realizada 
durante o cultivo, contribuiu para um incremento na 
altura em V10 e R1, na altura da primeira espiga, no 
diâmetro do colmo em V10 e R1, e na produção de MU 
e MS (Tabela 1). Kato et al. (2002, 2003), em estudos 
de genótipos de milho em sistema de corte e trituração, 
também obtiveram resultados semelhantes para essa 
variedade.
Na  variedade  BRS  4154  Saracura,  observou-se 
interação  significativa  entre  o  manejo  da  capoeira 
e a adubação complementar, para as variáveis altura 
da primeira espiga e diâmetros do colmo em V10 e R1. 
O tipo de manejo da capoeira influenciou a altura das 
plantas em V10 e R1, a altura da primeira espiga, os 
diâmetros do colmo em V10 e R1, e a produção de MU e 
MS (Tabela 1). Kato et al. (2003) também constataram 
efeito da adubação complementar com NPK sobre 
essas variáveis, na cultivar BRS 4254 Saracura. 
Na variedade BR 106, observou-se interação 
significativa entre o manejo da capoeira e a adubação 
somente para a altura das plantas, nos dois estádios 




também sobre o diâmetro do colmo em V10 e R1. Kato 
et al. (2002, 2003) observaram resultados semelhantes 
para a variedade BR 106.
A  altura  das  plantas  nos  estádios  fenológicos  V10 
e R1 e a altura da inserção da primeira espiga não 
apresentaram diferença entre as variedades cultivadas 
(Tabela  2). No  entanto,  houve  efeito  significativo  da 
variedade de milho sobre a variável altura diferencial, 
entre os estádios fenológicos. 
O enriquecimento da capoeira com as leguminosas 
arbóreas  e  com  o  uso  da  adubação  fosfatada  e  da 
adubação complementar com NPK proporcionou 
o maior valor de altura no estádio R1 observado 
no  experimento,  na  variedade  BRS  Sol  da  Manhã 
(Figura  1 B).  Na  variedade  BRS  4154  Saracura,  os 
manejos com capoeira enriquecida com as leguminosas 
apenas  e  com  capoeira  enriquecida  +  adubação 
fosfatada, ambos com adubação complementar com 
NPK, proporcionaram as maiores alturas das plantas 
nos estádios V10 e R1 (Figuras 1 A e 1 B) e da inserção 
da primeira espiga. Na variedade BR 106, os manejos 
influenciaram a altura nos estádios V10 e R1 (Figura 1 A 
e 1 B) e a altura da inserção da primeira espiga. Estes 
resultados estão de acordo com os obtidos por Kato 
et al. (2003) quanto ao desempenho da cultura do milho 
e ao tipo de manejo praticado.
A adubação complementar com NPK promoveu o 
incremento na altura das plantas no estádio fenológico 
R1 das três variedades analisadas (Figura 1 B). O efeito 
do manejo com capoeira enriquecida e com capoeira 
enriquecida + adubação fosfatada, somado à adubação 
Tabela 1. Quadrados médios do modelo analítico adotado na análise de variância para os efeito do manejo da capoeira (M) 
e da adubação complementar com NPK (A) sobre as variáveis de crescimento e de produção de matéria úmida (MU) e seca 
(MS) de três variedades de milho.
Variáveis BRS Sol da Manhã BRS 4154 Saracura BR 106
M A (MxA) QMR M A (MxA) QMR M A (MxA) QMR
Altura 1 (V10) 0,172ns 0,98** 0,008ns 0,08 0,295** 1,576** 0,098ns 0,03 0,711** 0,833** 0,146** 0,01
Altura 2 (R1) 0,249* 1,067** 0,001ns 0,06 0,311** 1,279** 0,037ns 0,02 0,261** 1,101** 0,139** 0,02
Altura diferencial (2-1) 0,002ns 0,011ns 0,014ns 0,01 0,018ns 0,255** 0,076ns 0,03 0,761** 0,004ns 0,004ns 0,01
Altura da primeira espiga 0,114ns 0,308** 0,009ns 0,03 0,095** 0,4** 0,155** 0,02 0,159** 0,277** 0,023ns 0,03
Diâmetro 1 (V10) 15,56ns 86,64** 1,74ns 5,33 38,22** 108,16** 7,67** 1,25 4.548ns 98,58** 0,01ns 4,74
Diâmetro 2 (R1) 20,97ns 106,77** 1,94ns 6,75 53,49** 109,4** 12,59* 3,08 6.465ns 116,95** 0,85ns 4,92
Diâmetro diferencial (2-1) 0,0001ns 0,0001ns 0,002ns 0,01 0,001ns 0,016ns 0,003ns 0,01 0ns 0,006ns 0,005ns 0,01
Número de folhas 1,625ns 8,167ns 0,542ns 2,08 4,625ns 6ns 1,125ns 2,14 0,375ns 7,042ns 0,292ns 1,74
Massa total (MU) 2.300* 9.600** 231ns 495,00 3210* 4.880* 796ns 627,00 6.280** 16.500** 856ns 526,00
Subamostra (MU) 5.020** 10.300** 236ns 599,00 2450** 3.500** 429ns 403,00 3.840** 7.290** 1.290ns 495,00
Subamostra (MS) 2.230** 8.420** 260ns 309,00 1330** 5.170** 372ns 210,00 1.770* 5.540** 743ns 311,00
nsNão  significativo.  **  e  *Significativo  a  1  e  5%  de  probabilidade  pelo  teste  F,  respectivamente. MxA,  efeito  da  interação  entre manejo  e  adubação.  
QMR, quadrado médio do resíduo.
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complementar com NPK, proporcionou os melhores 
resultados, e possibilitou que as plantas atingissem 
alturas entre 1,50 e 1,58 m e altura da inserção da 
primeira espiga entre 0,80 e 0,87 m. Kato et al. (2002, 
2003) observaram maiores alturas de plantas e de 
inserção da primeira espiga de milho em condições 
semelhantes de cultivo no sistema de corte e trituração, 
com adubação complementar. Os autores obtiveram 
plantas de milho com altura média de 1,59 m e altura 
da inserção da primeira espiga de aproximadamente 
0,84 m. Estes resultados evidenciam a resposta da 
cultura do milho ao tipo de manejo da capoeira e da 
adubação praticados, pois a cobertura morta distribuída 
sobre o solo desempenha um papel fundamental na 
ciclagem de nutrientes, tanto os adicionados por meio 
de fertilizantes minerais quanto os provenientes da 
matéria  orgânica  do  solo  (Torres  et  al.,  2008;  Silva 
et al., 2009).
O  diâmetro  do  colmo  nos  estádios  fenológicos 
V10 e R1 e a taxa de crescimento entre estes estádios 
(diâmetro diferencial) não sofreram efeito das 
variedades estudadas (Tabela 2). Nas variedades 
BRS  Sol  da  Manhã  e  BR  106,  foram  observados 
efeitos  significativos  da  adubação  complementar 
com NPK nos diâmetros V10 e R1 (Figuras 1 C e 
1 D). Os diâmetros do colmo na variedade BRS 4154 
Saracura foram influenciados pelo manejo da capoeira 
e pela adubação complementar, tendo apresentado 
maiores valores nos manejos com capoeira enriquecida 
e  capoeira  enriquecida  +  adubação  fosfatada,  ambos 
com adubação complementar (Figura 1 C e 1 D). 
Fernandes et al. (2005), ao avaliar respostas de milho 
a  diferentes  doses  de  adubação,  não  identificaram 
diferenças no diâmetro do colmo das variedades, que 
alcançaram valores entre 18,02 e 19,81 mm. Demétrio 
et al. (2008), ao comparar o desempenho de espécies 
de milho submetidos a diferentes espaçamentos e 
densidades populacionais, observaram que, quanto 
maior a densidade, menor o diâmetro do colmo. Para 
Gross et al. (2006), isso é resultado de um decréscimo 
de massa de matéria seca individual, em virtude da 
competição pelos recursos do meio.
A variedade BR 106 foi a que desenvolveu maior 
número de folhas por planta, o que evidencia o efeito 
da variedade de milho sobre essa variável (Tabela 2). 
Embora as variedades tenham se desenvolvido de 
forma equilibrada  e  sem  sofrer  influência do manejo 
da capoeira ou da adubação quanto a essa variável 
(Tabela 1), esse comportamento era esperado em razão 
da variedade BR 106 ser de ciclo semiprecoce, que 
necessita atingir um porte mais elevado em comparação 
às outras variedades precoces avaliadas, para expressar 
seu rendimento máximo (Cruz et al., 2008). Cultivares 
precoces geralmente possuem plantas de menor altura, 
menor massa vegetativa e menor tamanho das folhas. 
Estas  características  morfológicas  determinam  um 
menor sombreamento na cultura, o que possibilita 
menor espaçamento entre as plantas e melhor 
aproveitamento de luz para os processos fotossintéticos. 
Quando outros fatores ambientais são favoráveis, a 
interceptação da radiação solar pelo dossel exerce 
grande influência sobre o desenvolvimento da cultura 
do milho (Pereira Filho & Cruz, 2003).
A variedade BR 106 apresentou maior MU entre 
as variedades estudadas; entretanto, este desempenho 
não foi observado em relação a MS (Figuras 2 A, 2 B e 
2 C). Conforme Borghi et al. (2004), a maior MU por 
área nem sempre corresponde a uma maior MS. Para a 
variedade BRS Sol da Manhã, o manejo com capoeira 
enriquecida  +  adubação  fosfatada  e  complementar 
promoveu  a  maior  MU  e  MS  (Figura  2 B  e  2 C). 
Fernandes et al. (2005), em avaliações de milho com 
diferentes adubações, também obtiveram resultados 
significativos da fertilização, com a variedade BRS Sol 




Tabela 2. Quadrados médios do modelo analítico adotado na 
análise de variância para os efeitos das variedades de milho 
sobre as variáveis de crescimento e de produção de matéria 
úmida (MU) e seca (MS).
Variáveis Variedade QMR
Altura 1 (V10) 0,37ns 0,12
Altura 2 (R1) 0,14ns 0,11
Altura diferencial (2-1) 0,32** 0,04
Altura da primeira espiga 0,03ns 0,05
Diâmetro 1 (V10) 4,48ns 9,17
Diâmetro 2 (R1) 12,53ns 11,47
Diâmetro diferencial (2-1) 0,02ns 0,01
Número de folhas 27,13** 2,11




F, respectivamente. QMR, quadrado médio do resíduo.
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(104,63  e  71,03 g,  respectivamente)  e  capoeira 
enriquecida + adubação  fosfatada  (104,45 e 72,38 g, 
respectivamente), ambos com adubação complementar. 
Os manejos proporcionaram à variedade BR 106 os 
maiores valores de MU, que atingiram 154,80 e 142,63 g 
nos manejos com capoeira enriquecida e capoeira 
enriquecida  +  adubação  fosfatada,  respectivamente, 
ambos com adubação complementar. Estes resultados 
são opostos aos encontrados por Fernandes et al. 
(2005), que constataram que o desempenho da 
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variedade BR 106 não foi superior aos valores obtidos 
com  a  variedade  BRS  Sol  da  Manhã.  O  aumento 
na  MS  da  parte  aérea  das  plantas  de  milho  é  uma 
resposta  ao  incremento  das  doses  de  fósforo,  como 
foi  observado  por Harger  et  al.  (2007)  ao  avaliar  o 
crescimento da cultura quanto à este nutriente. Silva 
et  al.  (2009)  observaram  que  o  fósforo  aumenta  a 
assimilação de nitrogênio proveniente da adubação, o 
que contribui para um ambiente agrícola favorável ao 
desenvolvimento da cultura. 
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As  variedades  diferiram  quanto  ao  estande  final 
(Tabela 2), sendo que BRS Sol da Manhã e BRS 4154 
Saracura  apresentaram  maiores  estandes  finais  em 
relação à BR 106. Contudo, não foram detectadas 
diferenças em relação ao manejo da capoeira e da 
adubação (Figura 2 D) nem das interações entre esses 
manejos (Tabela 1). O milho, ao contrário de outras 
gramíneas,  não  perfilha  para  compensar  possíveis 
falhas de semeadura. Dessa forma, de acordo com 
Pereira Filho & Cruz (2003), o estande tem papel 




1. O manejo com capoeira enriquecida e capoeira 
enriquecida  +  adubação  fosfatada  influencia 
positivamente a altura das plantas, o diâmetro do colmo 
e a produção de massa de matéria úmida e seca.
2. A adubação complementar com NPK durante o 
cultivo do milho potencializa o efeito dos manejos da 
capoeira em relação à altura das plantas, ao diâmetro 
do colmo e à produção de matéria úmida e seca.
3. As  variedades  BRS  Sol  da  Manhã,  BRS  4154 
Saracura  e  BR  106  cultivadas  em  manejo  com 
capoeira enriquecida, adubação fosfatada e adubação 
complementar (NPK) são alternativas viáveis para 
a cultura do milho no período seco, no nordeste 
paraense.
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